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5.3 Geologia Estrutural da região do Serrote do Breu e de Alto das Pedras  

 

 

Na região do Serrote do Breu e de Alto das Pedras, a formação ferrífera 

apresenta um bandamento composicional representado pela alternância de bandas 

ricas em óxidos de ferro e anfibólio, e bandas ricas em quartzo, e provavelmente 

representa um bandamento metamórfico S1. Este bandamento encontra-se afetado 

por uma fase de dobramento que gerou dobras abertas a fechadas, geralmente 

assimétricas, harmônicas a desarmônicas e localmente rompidas (Figura 36). As 

direções das medidas de bandamento tomadas na formação ferrífera mostrou uma 

forte concentração de mergulhos para NE e SW, paralelas ao trend NW-SE dos 

corpos de formação ferrífera (Figura 37). 

Ainda na formação ferrífera, foi observada a presença de uma lineação 

mineral, de baixo ângulo com o bandamento, definida pela orientação preferencial 

dos cristais alongados de anfibólio e de agregados de hematita neoformados. Uma 

lineação de estiramento, representada pela orientação preferencial de cristais de 

quartzo estirados, foi observada nas bandas silicosas (Figura 38). Em algumas 

lâminas polidas de formação ferrífera foi observado o estiramento dos cristais de 

quartzo, geralmente acompanhados de extinção ondulante, assim como a 

alternância de bandas granulométricas de quartzo mais fino e mais grosso, oblíquas 

ao bandamento (estruturas S/C?), gerando um L-tectonito, possivelmente associado 

à implantação de zonas de cisalhamento transcorrentes, conforme interpretado por 

Amorim (1995). Também em lâminas polidas de formação ferrífera foi possível 

observar a presença de agregados de cristais neoformados de hematita, nas bandas 

ricas em óxidos de Fe, definindo assim uma foliação metamórfica (S2?), 

aparentemente paralela ao bandamento. 
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Figura 36 – Fotos de estruturas em formação ferrífera 

    

(a)  (b) 

    

(c)  (d) 
Legenda:  (a) – bandamento composicional, plano-paralelo, levemente descontínuo. Ponto CG-SB-

MCT-0361; (b) – bandamento dobrado em formação ferrífera silicosa. Ponto CG-AP-MCT-
0125; (c) – fechadas, assimétricas e mais ou menos harmônicas. Ponto CG-AP-MCT-
0127; (d) – ptigmáticas, comumente sem raiz. Ponto CG-AP-MCT-0199. 

Fonte: O autor, 2015. 
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Figura 37 –  Projeções estereográficas de medidas de bandamento e foliação em 
formação ferrífera e em gnaisses e quartzitos da unidade 
metassedimentar 

    

(a)  (b) 

    

                                                                   (c)  
Legenda:   Projeções estereográficas (polos) em rede de Schmidt (hemisfério inferior) de medidas de: 

(a) - bandamento (n = 22) na formação ferrífera; (b) - bandamento (n = 13, em preto) e 
foliação (n = 16, em vermelho) em gnaisses e quartzitos da unidade metassedimentar; (c) - 
xistosidade (n = 41) em gnaisses da unidade de gnaisses quartzo-feldspáticos. 

Fonte: O autor, 2015. 
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Figura 38 – Lineação de estiramento em formação ferrífera 

 

Legenda: Vista ortogonal à lineação. Amostra ME-23A. 
Fonte: O autor, 2015. 

 

Nos gnaisses e quartzitos da unidade metassedimentar (APÊNDICE A), D1 é 

responsável pelo bandamento composicional, caracterizado pela alternância de 

bandas milimétricas a centimétricas, mais ou menos ricas em biotita e/ou anfibólio, 

no caso dos gnaisses, e de bandas milimétricas a centimétricas, micáceas e 

feldspáticas, no caso dos quartzitos. Esse bandamento encontra-se dobrado em um 

afloramento a sul do Serrote do Breu, com o eixo com atitude 130°/15° e suas 

direções concentram-se para NW-SE, com mergulhos para NE e SW (Figura 37). 

Nos gnaisses quartzo-feldspáticos da unidade de gnaisses quartzo-

feldspáticos (Figura 39) foi observada uma xistosidade (S1) com mergulhos se 

concentrando para NE e SW, paralelos ao bandamento dos gnaisses e quartzitos da 

unidade metassedimentar (Figura 37). 
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Figura 39 – Xistosidade em gnaisse com biotita da unidade de 
gnaisses quartzo-feldspáticos 

 

Legenda:  Xistosidade (S1) em gnaisse com biotita da unidade de gnaisses 
quartzo-feldspáticos, definida pela forte orientação planar deste 
mineral. Xistosidade está crenulada (D2). Ponto CG-AP-MCT-0059. 
Visada para aproximadamente N30W, ortogonal aos eixos das dobras. 

Fonte: O autor, 2015. 

 

Uma fase final de dobramento é responsável pelo dobramento em macro-

escala do corpo principal de formação ferrífera, assim como de suas encaixantes, 

formando um sinformal revirado de direção NW-SE e com vergência para NNE, cujo 

eixo é interpretado pelo autor supracitado como mergulhando suavemente para NW, 



92 
 

 

com base no fechamento deste sinformal a leste de Alto das Pedras, já fora da área 

estudada. 

Cortando as demais estruturas ocorrem na formação ferrífera fraturas de 

pequeno porte, com direção predominante NE-SW, e frequentemente mergulhando 

para NW (Figura 37). Estas fraturas comumente formam brechas localizadas e/ou 

estão preenchidas por vênulas milimétricas de hematita-magnetita (Figura 40). 

Figura 40 – Fraturas em formação ferrífera 

 

Legenda:  Fraturas estão preenchidas por vênulas de hematita. Ponto CG-SB-
MCT-0051. 

Fonte: O autor, 2015. 
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6 GEOQUÍMICA 

 

 

6.1 Formação Ferrífera 

 

 

As sete amostras de formação ferrífera utilizadas neste estudo pertencem aos 

furos CG-SB-DDH-0001 (amostra ATL-0154), CG-SB-DDH-0004 (amostras ATL-

00433, ATL-00434, ATL-00491 e ATL-00492), CG-SB-DDH-0005 (amostra ATL-

00593) e CG-SB-DDH-0006 (amostra ATL-00677), apresentando resultados 

compatíveis com BIFs de outras unidades litoestratigráficas do mundo (ANEXO A e 

Figura 41). 

Quimicamente as amostras de formação ferrífera são caracterizadas por 

teores (% em peso) de SiO2 entre 40,38 e 46,01; TiO2 entre 0,08 e 0,42; Al2O3 entre 

0,77 e 4,27; Fe2O3t entre 40,42 e 55,79; MnO entre 0,06 e 0,11; MgO entre 1,37 e 

2,39; CaO entre 1,07 e 2,6; Na2O entre 0,04 e 1,33; K2O entre 0,07 e 0,32; P2O5 

entre 0,04 e 0,13 e Perda ao Fogo entre <0,01 (limite de detecção) e 0,34 (ANEXO 

A). A amostra ATL-00677 apresentou valores anomalamente altos de Al2O3, Na2O e 

K2O, que provavelmente refletem uma importante diferença mineralógica em relação 

aos outros furos (ANEXO A). Não foi feita determinação de FeO para estas 

amostras. 



 

 

9
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Figura 41 -  Gráfico dos teores em peso dos óxidos maiores de várias formações ferríferas do mundo e da área de estudo 

 

Legenda:  Cruzes vermelhas representam as médias de sete análises químicas da formação ferrífera da área de estudo. O teor de Fe total das análises 
feitas neste estudo não foi calculado devido a não terem sido determinados os seus conteúdos de FeO. A área cinza representa a variação geral 
de teores, sem os BIFs de Urucum e Rapitan. Teores recalculados para 100% sem considerar H2O e CO2.  

Fonte: Adaptado de KLEIN, 2005. 
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6.2 Gnaisse Quartzo-Feldspático Rosa com Titanita 

 

 

Noventa e oito análises químicas (ANEXO B) para elementos maiores, 

menores e traços dos gnaisses quartzo-feldspáticos foram utilizadas neste estudo 

buscando caracterizar a geoquímica de seus protólitos, identificar e/ou confirmar a 

presença de alterações secundárias e correlacionar diferentes intervalos de furos 

distintos. Estas análises representam amostras distintas coletadas em seis furos de 

sondagem (CG-SB-DDH-0001 ao CG-SB-DDH-0006; APÊNDICE A e APÊNDICE 

C), localizados em duas seções adjacentes, SB-SCT-01 e SB-SCT-02. 

Quimicamente os gnaisses quartzo-feldspáticos são caracterizados por teores 

(% em peso) de SiO2 entre 68,85 e 77,13; TiO2 entre 0,02 e 0,48; Al2O3 entre 11,69 

e 15,51; FeOt entre 0,63 e 5,93; MgO entre 0,14 e 0,91; MnO entre 0,01 (limite de 

detecção) e 0,06; CaO entre 0,58 e 2,62; Na2O entre 2,6 e 4,68; K2O entre 2,43 e 

5,93 e P2O5 entre 0,01 (limite de detecção) e 0,14 (ANEXO B).  

Comparando-se os teores de SiO2 com os dos elementos maiores e menores, 

observa-se uma forte correlação negativa com TiO2 (R2 = 0,73), moderada 

correlação negativa com MgO (R2 = 0,66) e fracas correlações negativas com Al2O3, 

CaO e FeOt (R2 = 0,55; 0,54 e 0,53; respectivamente). No conjunto dos dados não 

foi identificada correlação entre SiO2 e Na2O e K2O (Figura 42). Comparando os 

elementos maiores e menores entre si foram identificadas correlações positivas 

fortes a moderadas de TiO2 com Al2O3, MgO e CaO (R2 = 0,67; 0,68 e 0,62; 

respectivamente); moderada entre Al2O3 e Na2O (R2 = 0,63); e fraca entre MgO e 

CaO (R2 = 0,57). Dentre os elementos traços destacam-se ainda as correlações 

positivas de Ba com Sr e Ce (R2 = 0,77 e 0,69; respectivamente); de Zr com Ba, Ce 

e Nb (R2 = 0,63; 0,72 e 0,53; respectivamente); de Ti com Ba, Zr, Ce, e Ga (R2 = 

0,69; 0,74; 0,67 e 0,58; respectivamente); e entre Ga e Nb (R2 = 0,51). 

Praticamente todas as amostras posicionaram-se dentro da série subalcalina 

e foram classificadas como riolitos (Figura 43 e Figura 45). Possuem caráter 

peraluminoso a metaluminoso (Figura 46) e filiação cálcio-alcalina, exibindo um 

amplo trend de diferenciação (Figura 47). Em termos de alteração, os gnaisses 

apresentaram uma grande dispersão quando plotados em diagramas de elementos 

relativamente imóveis, o que poderia indicar enriquecimento ou empobrecimento dos 

elementos mais móveis como Na e K. Entretanto, ao se observar a média das 
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análises destes elementos, percebe-se que seus valores são razoavelmente 

compatíveis com os resultados analíticos de riolitos disponíveis na literatura (LE 

MAITRE, 1976), devendo-se esta dispersão ser causada mais provavelmente por 

algum enriquecimento em Nb ou empobrecimento em Y. 

Apesar de todas as amostras serem classificadas quimicamente como riolitos 

subalcalinos, os gnaisses quartzo-feldspáticos observados nos testemunhos de 

sondagem podem ser separados, com base na classificação macroscópica e na 

correlação com a petrografia microscópica de amostras de superfície, em dois tipos 

litológicos distintos, sendo gnaisses bandados e gnaisses com titanita. 

Devido à espessura das bandas máficas e félsicas dos gnaisses bandados 

ser errática, e predominantemente inferior ao intervalo-padrão de amostragem de 1 

m adotado pela Atlantica, apenas onze amostras representativas desta unidade 

foram selecionadas, sendo o restante das amostras de gnaisses representativas dos 

gnaisses com titanita. 

Nos diagramas de classificação química que utilizam elementos maiores e 

menores, foi observada uma sobreposição geral entre os dois tipos litológicos, o que 

deve refletir uma certa semelhança composicional entre seus protólitos. Já o padrão 

de distribuição dos elementos terras raras (ETR) revelou, no entanto, duas 

assinaturas geoquímicas distintas, baseadas principalmente nos conteúdos de ETR 

pesados (ETRP), onde os gnaisses bandados apresentam um enriquecimento dos 

ETRP em relação aos gnaisses com titanita (Figura 48 e Figura 49). A média da 

concentração de ETR dos gnaisses com titanita mostrou-se maior que a dos 

gnaisses bandados, o que pode refletir uma maior diferenciação magmática 

daqueles durante a evolução de um ou mais magmas. 
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Figura 42 –  Diagramas de Harker com análises químicas de gnaisses quartzo-
feldspáticos 

 

Legenda: Análises químicas de seis furos de sondagem (CG-SB-DDH-0001 ao CG-SB-DDH-0006). 
Fonte: O autor, 2015. 
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Figura 43 -  Diagrama TAS (LE BAS et al., 1986) com análises 
químicas de gnaisses quartzo-feldspáticos 

 

Legenda: Análises de seis furos de sondagem foram plotadas no campo dos 
riolitos subalcalinos. Cores: vermelho – gnaisses rosa com titanita; 
verde – gnaisse bandado porfiroblástico; azul – rochas metamáficas. 

Fonte: O autor, 2015. 

Figura 44 -  Diagrama Zr/TiO2 x Nb/Y (WINCHESTER; FLOYD, 
1977) com análises químicas de gnaisses quartzo-
feldspáticos 

 

Fonte: O autor, 2015.  
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Figura 45 -  Diagrama normativo An-Or-Ab (O’CONNOR, 1965) 
com análises químicas de gnaisses quartzo-
feldspáticos 

 

Fonte: O autor, 2015. 

Figura 46 –  Diagrama Al2O3/(Na2O + K2O) x Al2O3/(CaO + Na2O + 
K2O) (SHAND, 1943) com análises químicas de 
gnaisses quartzo-feldspáticos 

 

Fonte: O autor, 2015. 
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Figura 47 –  Diagrama MgO-FeOt-Na2O + K2O (IRVINE; BARAGAR, 
1971) com análises químicas de gnaisses quartzo-
feldspáticos com titanita (GNF) e bandado 
porfiroblástico (GNO) 

 

Legenda: Plots das análises exibem um trend cálcio-alcalino. 
Fonte: O autor, 2015. 

Figura 48 -  Diagrama de distribuição dos conteúdos de elementos 
terras raras para gnaisses bandados 

 

Legenda:  Teores normalizados ao condrito (NAKAMURA, 1974). Todas as 
amostras pertencem ao furo CG-SB-DDH-0003, exceto as amostras 19 
e 50, que pertencem ao furo CG-SB-DDH-0001. 

Fonte: O autor, 2015.  

Série cálcio-alcalina 
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Figura 49 –  Diagrama de distribuição dos conteúdos de elementos 
terras raras para gnaisses bandados e gnaisses com 
titanita 

 

Legenda:  Gnaisses bandados - amostras 50, 141, 289, 312 e 319; gnaisses com 
titanita - amostras 82 e 125. Todas as análises foram normalizadas ao 
condrito (NAKAMURA, 1974). 

Fonte: O autor, 2015. 
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6.2.1 Ambiente tectônico 

 

 

Em termos de classificação tectônica, as análises de gnaisses quartzo-

feldspáticos plotadas no diagrama de discriminação tectônica de Pearce, Nigel e 

Tindle (1984) mostraram uma forte concentração no campo dos granitos de arco 

vulcânico, devido aos baixos conteúdos de Y, Nb e Rb (Figura 50). 

Figura 50 –  Diagramas de classificação tectônica de Pearce, Nigel 
e Tindle (1984) com análises químicas de gnaisses 
quartzo-feldspáticos 

 

Legenda:  Granitos: sin-colisionais - syn-COLG; de arco vulcânico – VAG; intra-
placa - WPG; de cordilheira oceânica - ORG.  

Fonte: O autor, 2015. 
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6.3 Rochas Metamáficas 

 

 

Quarenta análises químicas (ANEXO C) para elementos maiores, menores e 

traços de rochas metamáficas foram utilizadas neste estudo buscando caracterizar a 

geoquímica de seus protólitos, identificar e/ou confirmar a presença de alterações 

secundárias e correlacionar diferentes intervalos de furos distintos. Estas análises 

representam amostras distintas coletadas nos furos de sondagem CG-SB-DDH-

0001, CG-SB-DDH-0002, CG-SB-DDH-0003, CG-SB-DDH-0004 e CG-SB-DDH-

0006 (APÊNDICE A e APÊNDICE C), localizados em duas seções adjacentes, SB-

SCT-01 e SB-SCT-02. 

Quimicamente as rochas metamáficas são caracterizadas por teores (% em 

peso) de SiO2 entre 45,42 e 56,39; TiO2 entre 0,63 e 2,04; Al2O3 entre 11,48 e 18,76; 

Fe2O3t entre 7,51 e 18,28; MgO entre 4,92 e 11,8; MnO entre 0,1 e 0,38; CaO entre 

0,88 e 13,31; Na2O entre 1,51 e 3,52; K2O entre 0,18 e 2,53 e P2O5 entre 0,02 e 0,2 

(ANEXO C).  

Todas as amostras posicionaram-se dentro da série subalcalina no diagrama 

TAS (LE BAS et al., 1986). Vinte e nove amostras plotaram no campo dos basaltos, 

nove no de andesitos basálticos e duas no de andesitos (Figura 51). Possuem 

filiação toleítica pelo diagrama AFM (IRVINE; BARAGAR, 1971), exibindo um amplo 

trend de diferenciação (Figura 52). Em termos e alteração, as rochas metamáficas 

exibiram uma boa correlação com o diagrama TAS (LE BAS et al., 1986), quando 

plotados em diagramas de elementos relativamente imóveis (Figura 53), o que indica 

que não houve alteração significativa nessas rochas. 
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Figura 51 -  Diagrama TAS (LE BAS et al., 1986) com análises 
químicas de rochas metamáficas 

 

Legenda: vermelho – gnaisses rosa com titanita; verde – gnaisse bandado 
porfiroblástico; azul – rochas metamáficas. 

Fonte: O autor, 2015. 

Figura 52 -  Diagrama MgO-FeOt-Na2O + K2O (IRVINE; BARAGAR, 
1971) com análises químicas de rochas metamáficas 

 

Legenda:  Rochas metamáficas (MM) exibindo um trend toleítico. GNF - gnaisse 
quartzo-feldspático rosa com titanita; GNO – gnaisse quartzo-
feldspático bandado porfiroblástico. 

Fonte: O autor, 2015.  

Série cálcio-alcalina 
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Figura 53 -  Diagrama Zr/TiO2 x Nb/Y (WINCHESTER; FLOYD, 
1977) com análises químicas de rochas metamáficas 

 

Legenda: triângulos – basaltos; cruzes – andesitos basálticos; círculos – 
andesitos. 

Fonte: O autor, 2015. 
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As amostras de rochas metamáficas utilizadas neste estudo posicionaram-se 

no campo dos basaltos de margem de placas, porém a dispersão dos mesmos nos 

diagramas Ti/100 x Zr x 3*Y e Ti x Zr (PEARCE; CANN, 1973) não permitiu definir se 

as mesmas são de margem divergente, formadas em cordilheiras meso-oceânicas 

(MORBs), ou de margem convergente, formadas em arco de ilhas (IATs; Figura 54). 
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Figura 54 -  Diagramas de classificação tectônica de Pearce e Cann (1973) com as 
análises químicas de rochas metamáficas 

 

(a)  (b) 
Legenda: (a) – diagrama Ti/100 x Zr x 3*Y; (b) – diagrama Ti x Zr. 
Fonte: O autor, 2015. 
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7 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

 

As áreas conhecidas como Serrote do Breu e Alto das Pedras representam 

dois altos topográficos homônimos sustentados por corpos de formação ferrífera, 

que representam flancos opostos de um sinformal inclinado, com direção N60°W e 

forte mergulho para sul, e extensão total de aproximadamente 2 km (APÊNDICE A). 

Nos furos de sondagem foi possível verificar que os intervalos de formação ferrífera 

ocorrem encaixados em gnaisses quartzo-feldspáticos e em rochas metamáficas. 

Corpos menores de formação ferrífera foram mapeados na área, concordantes à 

estruturação geral WNW-ESSE. 

Em superfície, cada alvo aparenta ser uma só camada de formação ferrífera, 

mais ou menos tabular, porém nos furos de sondagem verificou-se que é formado na 

realidade por diversas intercalações de até dezenas de metros deste litotipo 

encaixadas em gnaisses quartzo-feldspáticos e metamáficas, agrupadas neste 

estudo na unidade de gnaisses quartzo-feldspáticos e na suíte intrusiva máfica-

ultramáfica, respectivamente. Não foi possível determinar se estas intercalações 

representam, ou não, uma camada única, precipitada originalmente na sua bacia de 

deposição, e repetida em diversas profundidades por efeito de deformação posterior. 

Nos furos de sondagem, estas intercalações possuem espessura desde alguns 

centímetros até algumas dezenas de metros. 

A formação ferrífera possui em geral cor cinza escuro a cinza esverdeado, e 

sua mineralogia é composta essencialmente de quartzo, hematita, anfibólio e 

magnetita. Ela pode ser dividida na fácies óxido, pobre em anfibólio e rico em 

quartzo, mais comum em Alto das Pedras e na fácies silicato, rico em anfibólio, 

predominante no Serrote do Breu. Baseado na ausência de silicatos metamórficos 

típicos de baixo-grau, como minnesotaíta e stilpnomelana, e de médio a alto-grau, 

como piroxênios e faialita, e na presença comum de anfibólios, com provavelmente, 

cummingtonita representando a principal fase, depois de quartzo e óxidos de Fe, 

interpreta-se que as condições de metamorfismo em tais rochas chegaram às de 

fácies anfibolito, entre as zonas da granada e da estaurolita-cianita. Esta fácies é 

corroborada pela predominância de hornblenda nas assembleias de rochas 

metamáficas na área. Temperaturas acima de 450 °C são inferidas a partir da curva 

de estabilidade da stilpnomelana e inferiores a 500-600 °C (VEBLEN; RIBBE, 1982, 
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p. 96). Condições de equilíbrio podem ser inferidas para a hematita a partir de sua 

textura predominantemente granoblástica-poligonal, com pontos-tríplices com 

ângulos de aproximadamente 120°. 

Em termos de estruturas, a formação ferrífera pode ser maciça, ou mais 

comumente bandada. O bandamento composicional é dado pela alternância de 

mesobandas ricas em óxidos de Fe ± anfibólio e mesobandas ricas em quartzo. Este 

bandamento é localmente afetado por dobras ou então pode apresentar-se 

descontínuo, pouco penetrativo, devido à orientação preferencial de minerais e 

agregados de minerais alongados, como anfibólio, hematita e quartzo estirado 

gerando um L-tectonito. Esta orientação define duas lineações, uma mineral e outra 

de estiramento, conforme observado nas lâminas, produzidas possivelmente por um 

processo de milonitização incipiente associado à implantação de zonas de 

cisalhamento transcorrentes durante a fase D3 de Amorim (1995). 

Quimicamente e mineralogicamente a formação ferrífera assemelha-se às 

formações ferríferas do Quadrilátero Ferrífero, Carajás, Hamersley e Transvaal. A 

amostra ATL-00677 apresentou valores anomalamente altos de Al2O3, Na2O e K2O, 

que refletem provavelmente a presença de um anfibólio rico em Na, como riebeckita. 

Os gnaisses da unidade de gnaisses quartzo-feldspáticos plotaram no campo 

dos riolitos e apresentaram filiação calcio-alcalina, com um trend bem definido, 

sendo classificados como granitoides de arco vulcânico. Exibiram uma grande 

dispersão nos diagramas de classificação que utilizam elementos menos móveis, 

porém isto pode dever-se mais a um enriquecimento e/ou empobrecimento nos 

teores de Nb e Y do que a uma alteração secundária. Com base na classificação 

macroscópica e na petrografia, os gnaisses desta unidade foram divididos em dois 

tipos: um bandado e porfiroblástico, fortemente deformado, e outro menos 

deformado, com titanita metamíctica. Acredita-se que os protólitos do primeiro tipo 

possam ter sido rochas vulcânicas e vulcanoclásticas depositadas na mesma bacia 

que a formação ferrífera, e que posteriormente foram deformadas e metamorfizadas. 

Já o último tipo poderia ser correlacionado a ortognaisses do Complexo Jirau do 

Ponciano (AMORIM, 1995) e ser com isto, intrusivo no primeiro, e, provavelmente na 

formação ferrífera.  

As rochas metamáficas plotaram predominantemente no campo dos basaltos 

e, subordinadamente, no campo dos andesitos basálticos e andesitos, sendo 

classificadas como basaltos de arco de ilhas e/ou de cordilheira meso-oceânica. 
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Apresentaram filiação toleítica, com um trend bem definido. Não exibiram dispersão 

significativa nos diagramas de classificação que utilizam elementos menos móveis, 

donde presume-se que não foram alteradas. Interpreta-se que as condições de 

metamorfismo nessas rochas alcançaram aquela da fácies anfibolito, com base na 

predominância de hornblenda, e nas ausências de tremolita-actinolita e de 

ortopiroxênios. Acredita-se que estes litotipos façam parte de uma suíte intrusiva 

máfica-ultramáfica cuja distribuição espacial e correlação com unidades semelhantes 

na Província Borborema necessita ser melhor investigada.  

A diferença entre as filiações dos gnaisses quartzo-feldspáticos e das rochas 

metamáficas permite propor que estes litotipos não são produtos de magmas co-

genéticos e que somente um deles teria de depositado concomitantemente à 

formação ferrífera. Ademais, acredita-se que as rochas metamáficas são intrusivas 

nos gnaisses devido à intercalação frequente com estes e com a formação ferrífera, 

conforme observado nos testemunhos de sondagem; à ausência de deformação 

significativa e à sua distribuição espacial ubíqua, cortando tanto a unidade de 

gnaisses quartzo-feldspáticos quanto a unidade metassedimentar. A datação destas 

unidades poderia definir a relação entre as mesmas, na ausência de afloramentos 

que consigam elucidar esta dúvida. 
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